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RESUMO

No campo terapêutico, as feridas podem ser tratadas com os mais diversos produtos, sejam fármacos ou os de 
origem natural. Diante da diversidade de produtos existentes no mercado para tratamento de feridas, as plantas 
medicinais, em geral, apresentam baixo custo e são facilmente encontradas, ganhando espaço no mercado 
e aumentando as opções terapêuticas. Neste contexto, o gênero Caesalpinia (Fabaceae), com ocorrência em 
diversas regiões tropicais ao redor do mundo, possui espécies com ação cicatrizante reconhecida. A presente 
revisão de literatura objetivou analisar e discutir o uso de plantas medicinais do gênero Caesalpinia no processo 
de cicatrização de feridas. Foram analisados 21 artigos obtidos das plataformas SciELO, PubMed, Google 
Acadêmico, publicados entre os anos de 2010 e 2020. No total, cinco espécies de Caesalpinia foram descritas na 
literatura como possuidoras de atividade cicatrizante. É importante destacar o potencial do gênero Caesalpinia 
não só para a cicatrização, mas também para o tratamento de outras doenças, aplicação popular ou para a 
produção de drogas, juntamente com futuras investigações científicas, visando os benefícios e a seguridade 
para uso adequado.
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Use of medicinal plants of the genus Caesalpinia 
(Fabaceae) in wound healing: a literature review

ABSTRACT

In the therapeutic field, wounds can be treated with the most diverse products, whether drugs or from natural 
origin. Nevertheless, even with the diversity of products on the market for the treatment of wounds, medicinal 
plants, in general, have low costs and are easily found, gaining space in the market and increasing therapeutic 
options. In this context, the genus Caesalpinia (Fabaceae), occurring in several tropical regions worldwide, has 
recognized healing action. The present literature review aimed to analyze and discuss the use of medicinal 
plants of the genus Caesalpinia in the healing process. Twenty-one articles from the SciELO, PubMed, Google 
Scholar platforms, published between the years 2010 and 2020, were analyzed. In total, 5 species of Caesalpinia 
have been described in the literature as having healing activity. It is important to highlight the potential of the 
Caesalpinia genus not only for healing but also for the treatment of other diseases, popular use, or to produce 
drugs, along with future scientific investigations, aiming at the benefits and safety for proper use.
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de um trauma e, ao final, o tecido danificado será 
substituído por um novo, devidamente vascularizado 
(PRISTO; DIAS, 2012). Os eventos que culminam 
nesse processo de cicatrização são controlados 
por mediadores bioquímicos em diferentes fases, 
como homeostase, fase inflamatória, proliferativa e 
remodelação (LIMA et al., 2012).

As terapias adotadas para tratamento de feridas 
são determinadas à base de medicações alopáticas, 
pomadas, utilização de curativos, técnicas de assepsia, 
entre outros procedimentos que podem ser aplicados 
em diferentes estágios, como limpeza do ferimento, 
retirada de tecido danificado, uso de antibióticos 
para diminuir a incidência de bactérias, controle do 
exsudato, estimulação da granulação e proteção da 
reepitelização (MARGOLIS et al., 2011; SMANIOTTO 
et al., 2012). O uso de plantas medicinais é considerado 
uma promissora alternativa no tratamento de feridas, 
visto que estas possuem biomoléculas que podem 
estimular diferentes vias metabólicas. Nesse contexto, 
a presente revisão objetivou investigar as plantas 
dos gêneros Caesalpinia utilizadas no processo de 
cicatrização de feridas.

2 Método da pesquisa

A presente revisão de literatura avaliou os estudos 
relacionados ao gênero Caesalpinia, em português e 
inglês, com foco em seu potencial cicatrizante. Os 
artigos levantados foram obtidos das plataformas: 
Google Acadêmico, SciELO e PubMed, utilizando-
se os termos em português e inglês: Caesalpinia e 
cicatrização (Caesalpinia and healing). O critério de 
inclusão dos artigos para análise foi de publicações nos 
últimos dez anos, disponíveis em português ou inglês. 
Cartas editoriais e outras revisões foram excluídas do 
material analisado.

3 Resultados da pesquisa

Foram encontradas, inicialmente, 79 publicações 
em todas as plataformas de pesquisa analisadas, 
referentes ao tema em estudo, das quais 32 foram 
excluídas após análise do título e do abstract. Restaram 
47 artigos, dos quais outros 26 foram descartados por 
não atenderem aos critérios de inclusão, totalizando, 
ao final da seleção, 21 publicações que foram utilizadas 
para obtenção e síntese de informações na construção 
da presente revisão de literatura (Tabela 1). 

1 Introdução

As plantas medicinais podem ser definidas, de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
como qualquer planta que possua em um ou mais 
órgãos, substâncias que podem ser utilizadas tanto 
com propósito terapêutico, como também precursoras 
de drogas semissintéticas. Essas substâncias podem 
alterar o funcionamento de órgãos e sistemas, sendo 
capazes de restaurar a homeostase em caso de 
doenças. O interesse no uso das plantas medicinais 
tem aumentado consideravelmente na última década 
entre a população, pesquisadores e serviços de saúde, 
por diversos motivos, sendo utilizadas no tratamento 
de doenças das mais variadas formas, desde as mais 
cruas do material vegetal, até a medicina herbal de 
comunidades tradicionais (FARIAS, 2016; LIMA et 
al., 2014; ROSA; CÂMARA; BÉRIA, 2011; WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1998).

Como objeto de estudo, trazemos o gênero 
Caesalpinia (Fabaceae), que compreende mais de 
2200 espécies, com ocorrência em diversas regiões 
tropicais ao redor do mundo e que possuem grande 
importância econômica, ecológica, e medicinal, 
relatadas como cicatrizantes na medicina tradicional 
(SANTOS et al., 2013; SILVA et al., 2015), a exemplo 
do estudo etnobotânico de Silva et al. (2015), realizado 
no Nordeste brasileiro, em que 126 espécies foram 
relatadas como plantas medicinais, e entre estas, seis 
pertencem ao gênero Caesalpinia, que, de acordo com 
os entrevistados, podem ser utilizadas no tratamento 
de feridas. 

Feridas são uma descontinuidade nas camadas da 
pele ou em componentes internos do corpo, causadas 
por fatores extrínsecos de ordem física, química ou 
agentes biológicos; como também intrínsecos, a 
exemplo das patologias de origem vascular autoimunes 
ou alguma disfunção metabólica, que podem culminar 
em feridas crônicas (CAMPOS et al., 2016), sendo 
necessárias intervenções terapêuticas no tratamento 
da lesão. Quando uma lesão compromete o tecido, 
há a necessidade de uma intervenção farmacológica 
para garantir a regeneração do tecido, evitando 
complicações que podem levar a infecções severas e 
necrose tecidual (ONOFRE, 2014; SILVA et al., 2015).

O processo de cicatrização é um importante 
mecanismo biológico que tem como finalidade 
restabelecer a homeostase de um tecido, após alguma 
injúria. Esse processo tem início logo após a ocorrência 
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em sua pesquisa, realizada na região nordeste do 
Brasil, que de 126 espécies utilizadas como plantas 
medicinais, 6 são do gênero Caesalpinia, sendo as mais 
citadas em seu trabalho as espécies C. pyramidalis, 
C. ferrea e C. pulcherrima, evidenciando que diversos 
órgãos destas plantas são utilizados no tratamento 
de doenças, como frutas, flores, casca, folhas, raízes 
(FIGUEIREDO; SÁBER, 2016; RIBEIRO et al., 2013).

No Brasil, as raízes são as partes mais utilizadas 
destas espécies, sendo preparadas através de chás, 
decocções, infusões, maceradas, entre outros tipos de 
preparações (LANA et al., 2010).

Apesar de espécies deste gênero possuírem 
grande valor econômico, ecológico e potencial 
medicinal, a maioria das espécies não tem a sua 
composição química e propriedades biológicas 
amplamente investigadas (SANTOS et al., 2013; 
ZANIN et al., 2015). 

Pela análise dos artigos levantados, pode-se 
constatar que espécies de Caesalpinia possuem 
moléculas pertencentes às classes de metabólicos de 
interesse farmacológico, como triterpenos, taninos, 
flavonoides, saponinas, esteroides e compostos 
fenólicos, que por sua vez, estão fortemente associados 
à atividade antioxidante, antibacteriana e potencial 
cicatrizante, propriedades descritas para este gênero 
(BUENO et al., 2016; LOPES et al., 2011; RODRIGO 
et al., 2010).

De acordo com a literatura, biflavonoides, 
flavonoides, triterpenos e fenilpropanoides são 
metabólitos secundários que podem ser encontrados 
em C. pyramidalis. Estudos desta espécie indicam 
grande potencial no tratamento de úlceras gástricas 
e em modelos de cicatrização e cura (BAHIA; DAVID; 
DAVID, 2010; BORGES et al., 2011; PESSOA et al., 
2013; RIBEIRO et al., 2013; SARAIVA et al., 2012). 
Já a C. ferrea, que também apresenta flavonoides, 

A análise dos artigos foi realizada por dois 
pesquisadores, sendo que, em caso de divergência, 
um terceiro era consultado. Após esta análise e síntese 
dos artigos, foi possível obter informações importantes 
relacionadas ao processo de cicatrização e à utilização 
de plantas do gênero Caesalpinia para esta finalidade.

3. 1 Gênero Caesalpinia

O gênero Caesalpinia consiste em 2200 espécies 
com ocorrência em zonas tropicais e subtropicais. 
De acordo com Cartaxo, Souza e Albuquerque 
(2010), as espécies da Caesalpinia mais conhecidas 
mundialmente são: a espécie C. pyramidalis, conhecida 
popularmente como catingueira, espécie endêmica da 
Caatinga, amplamente distribuída na região semiárida 
brasileira. Outra espécie é a C. pulcherrima, conhecida 
como flamboyanzinho ou flor-de-pavão, originária 
da Índia e da América Central, com distribuição 
por diversas regiões do mundo (AGUIAR et al., 
2019). A C. ferrea, conhecida popularmente como 
pau-ferro, é fortemente encontrada no Brasil e é 
utilizada em diversos programas de reflorestamento 
(ALBUQUERQUE; SANTOS; MACHADO, 2018). A 
C. peltophoroides, conhecida popularmente como 
sibipiruna ou falso pau-brasil, é uma espécie nativa 
do Brasil, utilizada como planta ornamental e como 
potencial madeireiro (SOUZA et al., 2019). E, por fim, 
a C. sappan, uma planta também originária da Índia, 
conhecida como pau-brasil-da-índia, é muito utilizada 
na medicina tradicional (CHU et al., 2013).

3. 2 Fitoquímica e etnobotânica 

O gênero Caesalpinia destaca-se pelo fato de 
diversas plantas possuírem potencial terapêutico 
(SANTOS et al., 2013). Silva et al. (2015) enfatizam 

Tabela 1 – Triagem dos artigos nas plataformas Google Acadêmico, PubMed e SciELO

Plataforma Artigos encontrados Artigos  excluídos Artigos analisados Artigos selecionados

Google Acadêmico 29 12 17 10

PubMed 27 11 16 07

SciELO 23 09 14 04

Total 79 32 47 21

* Excluídos após leitura do resumo (abstract).

Fonte: dados dos autores
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propriedades terapêuticas que estas plantas possuem 
(PIRIZ et al., 2014; VARGAS et al., 2014). 

Segundo Lana et al. (2010), o uso das plantas 
medicinais ocorre de diversas maneiras: utilizando 
formas simples de administração, por meio da ingestão 
de preparados vegetais, como chás e aplicação tópica. 

São consideradas, no presente estudo, cinco 
espécies de Caesalpinia, descritas na literatura 
analisada, como plantas com potenciais cicatrizantes: 
Caesalpinia pyramidalis, Caesalpinia ferrea, Caesalpinia 
pulcherrima, Caesalpinia peltophoroides e Caesalpinia 
sappan.

A partir da análise dos artigos que compõem o 
presente estudo e que seguem os objetivos descritos 
para a revisão de literatura, foi possível avaliar e 
confirmar a existência da utilização e o potencial 
terapêutico das plantas medicinais do gênero 
Caesalpinia na cicatrização de feridas. 

Para sistematização a respeito das espécies da 
Caesalpinia e seu caráter terapêutico, os dados obtidos 
foram agrupados e relacionados na Tabela 2. 

Do ponto de vista terapêutico, feridas podem ser 
tratadas com diversos tipos de produtos, entretanto, 
ter acesso a estes nem sempre é possível, fazendo com 
que parte da população procure alternativas. As plantas 
medicinais surgem como uma opção viável e de bom 
custo-benefício e, como destacado anteriormente, as 
plantas medicinais do gênero Caesalpinia são capazes 
de produzir ingredientes que ajudam a restaurar a 
homeostase, tratando essas feridas.

saponinas, taninos e esteroides, utilizados na forma 
de chás, é utilizada como antidiarreica, anticatarata, 
antipirética (SOUSA, 2017; WYREPKOWSKI et 
al., 2014), além de possuir propriedades curativas 
(OLIVEIRA et al., 2010).

Quanto à C. pulcherrima, dados da literatura 
indicam a ocorrência de taninos, glicosídeos, 
flavonoides e diterpenos, com diversas partes desta 
planta sendo utilizadas no tratamento de várias 
doenças (CHANDA; BARAVALIA, 2011; SHARMA; 
RAJANI, 2011). C. peltophoroides também possui 
taninos e terpenos em sua composição química, como 
também compostos esteroides, saponinas, alcaloides 
e compostos fenólicos (CUNHA., 2017). A C. sappan é 
comumente utilizada no tratamento de lepra, doenças 
de pele, queimaduras, diarreia, epilepsia, convulsão, 
menorragia, diabetes, leucorreia, tratamento 
de úlceras e cicatrização. Tais atividades estão 
fortemente associadas às biomoléculas encontradas 
nestas espécies, como as brazilinas, chalconas, 
dibenzodioxinas e isoflavonoides (KAUR et al., 2016; 
KIM et al., 2012; LAI et al., 2011; MOHAN; ANAND; 
DOSS, 2011; ZHAO et al., 2014). 

3. 3 Potencial cicatrizante

Desde a Antiguidade, as plantas medicinais 
e seus extratos são utilizados no tratamento de 
feridas, principalmente de forma tópica por meio de 
cataplasmas, com objetivo de estancar o sangramento 
e promover e regeneração tecidual. Isso tudo devido às 

Tabela 2 – Potencial terapêutico de plantas medicinais do gênero Caesalpinia

Espécie (nome vernáculo) Parte utilizada da planta
Biomoléculas identificadas 

na planta
Aplicação 

farmacológica

Caesalpinia pyramidalis 
(catingueira)

Casca e folhas
Biflavonoides, flavonoides, 

triterpenos e fenilpropanoides
Cicatrização e 

tratamento de úlceras

Caesalpinia ferrea
(pau-ferro; jucá)

Casca e folhas
Flavonoides, saponinas, 

taninos e esteroides
Cicatrização e 

tratamento de úlceras

Caesalpinia pulcherrima 
(flamboyanzinho; 
flor-de- pavão)

Casca, folhas, flores e frutos
Taninos, glicosídeos, 

flavonoides e diterpenos
Tratamento de úlceras

Caesalpinia peltophoroides 
(sibipiruna; sebipira)

Casca
Terpenos, esteroides, 
saponinas, alcaloides, 

taninos e fenóis
Cicatrização

Caesalpinia sappan (falso-pau-
brasil; pau- brasil-da-índia)

Toda a planta
Brazilinas, dibenzodioxinas 
isoflavonoides e chalconas

Cicatrização e 
tratamento de úlceras

Fonte: elaboração própria
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da fluidez sanguínea após o dano tecidual, permitindo 
o extravasamento de determinados componentes do 
sangue para a área danificada, levando à formação de 
um coágulo composto principalmente por colágeno, 
plaquetas e trombina, que, por sua vez, atua como 
reservatório de proteínas para síntese de citocinas e 
fatores de crescimento.

 Este processo ocorre por meio de complexas 
interações entre veias, plaquetas, proteínas 
coagulantes e o sistema fibrinolítico, sendo que, 
ao final do processo de reparo da lesão, o coágulo 
é gradualmente dissolvido. Além disso, no início 
do processo inflamatório ocorre a vasodilatação, 
durante a qual serão liberadas as citocinas que serão 
responsáveis pela formação do coágulo, ocorrendo 
também a quimiotaxia de leucócitos, como neutrófilos 
e monócitos, que atuarão na remoção de substâncias 
e de micro-organismos na área afetada (BOTTONI et 
al., 2011; ISAAC et al., 2010; RODRIGUES; CASTILHO-
FERNANDES; FONTES, 2012; WU; CHEN, 2014). 

Enquanto o processo inflamatório progride, 
neutrófilos são gradualmente substituídos por 
macrófagos, e as citocinas pró inflamatórias TGF-β, IL-1, 
IL-8, TNF-α e IFN-γ entram em ação, estimulando a 
diferenciação dos monócitos em macrófagos. Após a 
ação dos mediadores inflamatórios, os macrófagos 
migram para a ferida após 48 a 96 horas da ocorrência 
do dano. Estes desempenham um papel fundamental, 
secretando citocinas e fatores de crescimento, 
estimulando a angiogênese, fibroplasia e síntese da 
matriz extracelular, que são essenciais para a fase 
proliferativa (MUSSY et al., 2014; RODRIGUES, W. et 
al., 2019). 

O estágio proliferativo começa cerca de 
quatro dias após o dano tecidual e se estende por 
aproximadamente dez dias. Nesse estágio, ocorrem 
quatro fases fundamentais: epitelização, angiogênese, 
formação e granulação tecidual e deposição de 
colágeno. Três classes celulares estão fortemente 
envolvidas nessa fase: fibroblastos, endotélio e 
queratinócitos. Nesta fase também ocorre a deposição 
de fibronectina no coágulo, assim como a secreção 
de colágeno III durante a fase de síntese da matriz 
extracelular. 

Os fibroblastos são os principais responsáveis 
por estas mudanças estruturais na região afetada, 
onde estimulam a angiogênese, que, por sua vez, é 
caracterizada pela migração de células endoteliais e 
formação de vasos capilares, fazendo com que a ferida 
apresente uma aparência de tecido granuloso. Pouco 

Especificamente no território brasileiro, o uso 
de plantas medicinais no tratamento de doenças e 
na cicatrização de feridas tem se tornado cada vez 
mais comum. Entre as causas para o aumento deste 
fator, estão os efeitos colaterais de drogas sintéticas, 
aumentando consideravelmente o consumo destas 
plantas entre a população, pesquisadores e indústria 
farmacêutica, nas últimas décadas (FARIAS, 2016; 
LIMA et al., 2014; ROSA; CÂMARA; BÉRIA, 2011).

3. 4 Feridas

De acordo com Karino et al. (2012), feridas são 
complicações biológicas que tendem a se curar de 
forma espontânea em um determinado período, 
podendo demorar muito ou pouco, de acordo com o 
organismo. Entretanto, uma vez formada, é possível 
que algumas complicações, como infecções nestas, 
prolonguem ainda mais o período de cicatrização, 
podendo até mesmo inviabilizá-lo, causando problemas 
mais severos no organismo. 

Além disso, feridas também podem ser 
classificadas como agudas e crônicas, de acordo com 
sua persistência. A ferida aguda dura em média 14 dias 
para cicatrizar, enquanto as crônicas podem persistir 
no organismo por semanas, deixando-o vulnerável por 
um longo período (CHINI et al., 2017; DAT et al., 2012; 
PAÇO, 2014; PASSADOURO et al., 2016). 

3. 5 O processo de cicatrização

A cicatrização é o processo pelo qual um 
tecido danificado é substituído por um tecido 
conectivo e vascularizado e objetiva restaurar suas 
funções anatômica, estrutural e funcional, além 
de restaurar a homeostase (CAVALCANTE et al., 
2012; PANOBIANCO et al., 2012). Os processos que 
culminam na cicatrização são impulsionados logo após 
o estímulo nocivo que desencadeou a formação de 
uma ferida ou processo inflamatório, ativando diversas 
vias metabólicas. De acordo com Isaac et al. (2010), 
as vias metabólicas podem ser classificadas em três 
fases: inflamatória, proliferativa e remodeladora. 

A fase inflamatória começa imediatamente após a 
injúria, durando cerca de quatro a seis dias. Nessa fase, 
ocorre a liberação de substâncias vasoconstritoras, 
como tromboxano A2 e prostaglandinas, a partir 
da membrana celular. Além disso, essa fase é 
caracterizada pela homeostase, que consiste em 
uma série de fenômenos biológicos complexos, cujo 
principal objetivo é manter a integridade dos vasos e 
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Dadas as etapas anteriormente descritas, fica 
evidente que ocorre, com o uso das plantas medicinais 
do gênero Caesalpinia, um considerável potencial 
terapêutico na cicatrização de feridas, mesmo com 
apenas cinco espécies deste sendo estudadas no 
presente trabalho. Tal recorte de pesquisa justifica-
se por essas cinco espécies serem encontradas em 
diversas regiões do Brasil, podendo ser acessadas por 
diversas pessoas, como também se tornarem alvos de 
políticas de conservação, uma vez que representam 
uma fonte em potencial de biomoléculas de interesse 
farmacológico.

O uso de plantas medicinais para o tratamento 
de doenças e feridas de forma ampla ainda deve 
percorrer um caminho de pesquisas. Mais estudos são 
necessários para verificar a eficácia da utilização destas 
plantas na cicatrização, assim como uma posologia 
adequada ao quadro clínico do paciente considerando 
as especificidades do mesmo e prevenindo efeitos 
tóxicos e contaminações que podem ocorrer.

4 Conclusão

A presente revisão de literatura evidencia o atual 
conhecimento acerca da composição química, uso 
tradicional e atividades farmacológicas, para fim de 
suporte e estímulo de futuros estudos de espécies do 
gênero Caesalpinia, como a Catingueira (Caesalpinia 
pyramidalis), Pau-ferro ou Jucá (Caesalpinia ferrea), 
Flamboyanzinho ou Flor-de-pavão (Caesalpinia 
pulcherrima), Sebipiruna ou Sebipira (Caesalpinia 
peltophoroides) e o Falso-Pau-Brasil ou Pau-Brasil-
da-Índia (Caesalpinia sappan). 

Dada sua vasta importância etnobotânica, 
espécies do gênero Caesalpinia merecem destaque 
como alvo de futuras pesquisas, uma vez que estas 
podem fornecer grande contribuição científica e 
farmacológica.
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